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			APRESENTAÇÃO


			 


			Esta obra é fruto da monografia apresentada como requisito para conclusão da especialização em Gestalt-Terapia pelo Instituto de Gestalt-Terapia da Bahia (IGTBA), elaborada no ano de 2009, sob a orientação da professora mestra Ana Emília Terceiro. É um livro que aborda a contribuição da Arteterapia no processo de resgate de potencialidades de meninas adolescentes que sofreram abuso sexual. Consiste numa experiência de trabalho desenvolvido num abrigo de crianças e adolescentes, situado na cidade de Salvador, Bahia.


			O livro mantém o formato apresentado na monografia, contendo assim partes teóricas, dividido por breves capítulos, com posterior análise dos dados e descrição das atividades, em que se incluem os elementos da Arteterapia. Apresenta discussões atuais e significativas, fornecendo contribuições teórico-vivenciais e apontando possibilidades de atuação com adolescentes que sofreram violência sexual. 


			Primeiramente, na introdução são abordados os motivos que me levaram a escrever sobre o tema. O primeiro capítulo, “Adolescência”, envolve conteúdos sobre essa fase, situações de violência e de vulnerabilidade social. O segundo capítulo, “Descobertas”, fala sobre relações de gênero e cultura. O terceiro capítulo, “Gestalt-Terapia”, envolve aspectos dessa abordagem e seus principais conceitos. O quarto capítulo, “Arteterapia”, fala sobre esse recurso expressivo. O quinto capítulo, “Percursos metodológicos”, refere-se aos caminhos utilizados para concretizar a pesquisa e descrever as atividades realizadas com o público-alvo. O sexto capítulo, “Análise dos dados”, compõe como se deu o exame dos dados coletados, articulados as bases teóricas da Gestalt e da Arteterapia e, por fim, apresento as considerações finais.













			INTRODUÇÃO


			 


			A Gestalt-Terapia é uma abordagem da Psicologia que traz sua história no Brasil há cerca de 20 anos e na Bahia, ainda não tão difundida, constrói a cada tempo seu espaço nos diversos locais de atuação das psicólogas e dos psicólogos. A partir da figura de Fritz Perls, sua história se difundiu por vários países da Europa, Oriente e Ocidente com fundamentos filosóficos e psicológicos pautados no entendimento do ser humano como inteiro, englobado em suas dimensões sensoriais, afetivas, cognitivas, sociais e espirituais. De acordo com Ginger (1995), a Gestalt-Terapia ultrapassa sua aplicabilidade nos processos psicoterapêuticos, sendo concebida como a arte de viver que permeia nas relações do humano com seu campo vivencial.


			A Gestalt integra e combina de forma original um conjunto de técnicas variadas verbais e não-verbais, tais com despertar sensorial, trabalho com a energia, a respiração, o corpo ou a voz, expressão da emoção, trabalho a partir dos sonhos, criatividade (desenho, modelagem, música, dança, etc.). (Ginger, 1995, p. 18)


			A estas técnicas, referidas acima por Ginger (1995), inclui-se o recurso da Arteterapia, compreendida como uma mola propulsora ao fortalecimento do indivíduo como um todo, a partir do desenvolvimento e amadurecimento do senso de identidade. Conforme Kramer (1971 apud Ciornai, 2004), sua função básica consiste em cooperar para uma organização psíquica resistente às pressões e frustrações ocorrentes, sem deixar, assim, o indivíduo fragmentar-se ou recorrer a medidas disfuncionais e/ou prejudiciais para si.


			A Arteterapia define-se como um processo do fazer artístico de potencial transformador, desenvolvido em diferentes contextos terapêuticos. Sendo assim, pode ser aplicada dentro da sua especificidade, em diferentes contextos, desde consultórios a comunidades. De acordo com Ciornai (1994), foi observado que populações menos favorecidas socioeconomicamente se expressam significativamente por meio da arte. Ela é algo que faz parte do cotidiano das pessoas, seja nas igrejas, corais, nas organizações, associações de bairro, comunidades, dentre outros espaços onde se identifiquem mais facilmente por meio de recursos expressivos.


			Assim desperta o interesse em dar ênfase ao entendimento da Arteterapia e Gestalt aplicada num trabalho psicossocial. Neste sentido, o texto tem o objetivo de articular teoria e prática sobre o olhar do trabalho com adolescentes institucionalizadas em Salvador que sofreram abuso sexual.


			No campo da Psicologia, Salvador vem apresentando abertura de mais espaços no âmbito social para prática de psicólogas e psicólogos, a exemplo de Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), Centro de Referência de Assistência Social (Cras), Centro de Referência Especializado de Assistência Social (Creas), Clínicas Populares para atender comunidades, Abrigos de Criança e Adolescentes, dentre outros. Desta forma, demandas que se referem à violência e maus-tratos são temas que aparecem com frequência nesta seara, em destaque a violência sexual de crianças e adolescentes, sendo assim justificada a necessidade de profissionais que trabalhem com os aspectos emocionais de experiências traumáticas.


			Em acordo com o Estatuto da Criança e Adolescente (ECA, 2005) – com base no Artigo 87, inciso III, que faz referência à política de atendimento médico e psicossocial às vítimas de negligência, maus-tratos, exploração, abuso e crueldade –, diversos órgãos públicos têm implantado espaços que oferecem acolhimento e atendimento a esta clientela vitimizada, a exemplo do abrigo, que é um espaço provisório de proteção. Então, lança-se o desafio às/aos profissionais de Psicologia, incluídos no planejamento e quadro da equipe colaboradora à assistência deste público para o desenvolvimento de trabalhos que possam dar suporte e auxiliá-las no processo de transformação e superação destas vivências. E, entendendo este contexto numa perspectiva da Gestalt-Terapia, pode-se perceber o recurso da Arteterapia como facilitador para o desenvolvimento pessoal deste público institucionalizado. No processo grupal, trabalhos com dança, recorte e colagem, argila, desenho, expressões corporais, incluindo movimento, montagem de peças teatrais, facilitam no processo de desenvolvimento e autoconhecimento destas adolescentes.


			A presente pesquisa nesta perspectiva buscou: aprimorar os conhecimentos dentro da Gestalt-Terapia; mostrar a aplicação da Arteterapia na perspectiva da Gestalt-Terapia nos contextos sociais e comunitários; evidenciar como as adolescentes se sentem implicadas no trabalho com Arteterapia nesta abordagem; compreender como este trabalho repercute e influencia no processo restaurador destas adolescentes que sofreram abuso sexual e ainda, demonstrar a importância da construção artística no processo da reorganização interna das adolescentes. Além disso, traz como método a análise de relatos e estudo de caso para percepção da aplicabilidade e repercussões da técnica neste contexto.
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